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DR. RAUL SOARES 1 PELA PAZ {'da nacionalidade, o exercito minharnos sempre em busca
-

.

-

I creado e custeado com sacrif do supremo repouso,_ que-o
Segundo tclcgramrnas rece-I Em dias do a�1n? passado, � �ios i�auditos r?ara �anter. a sonhamos .tão bello, tão que-,

bidos pelas autoridades desta i quando o call�tllllS!1l0 imp <

� lr:tegndade naclOnal.-e o pnn- rido, tão sublime, onde gosa
'cgmarca, Ialleccu 1:0 dia 4 do

1
rava em correnas nas plagas

I
cipal elemento da desordem, remos as delicias de uma vi.

corrente mez, o exmo. sr. dr. gauchas, pilhando e matando,
_

ao mesmo tempo que elernen da ideal e eterna. Sonhamos
Raul Soares de Moura, então I

nos logares desl�oliciado,sJ I tos indesejáveis e espurios da offegante, com o coração aos

p,residente do Estado de Mi-j po,
r este nosso querido Brasd.1 sociedade são chamados para, pulos. lllusâo ou verdade?

nas Oeraes.· à fora, gritava-se que era pre
I

arregimentados, combater o Eterno enigma. Sonhamos ...
-Incontestavelmer te trata-se ciso estancar a sangueira que exercito, esse nos o exercito A esperança com as suas

de um illustre brastu iro oue I amargura 'a a íamiria brasi-] que represe 1Ía a nacionalida- doiradas azas, mora dentro
_chegou, por algun t-rnpo, a [leira.

. , ,j de, e que cOI:stitue a propria de nossa alma, como um

çongreg ir em sua pessoa. a I A b�po.cnsla de certa un-, nação brasileira, fluido, uma f rça transcendeu
suprer.,a direcção da pol.tica

I
p_rensa,msmuava todas as tr�ns t .

E' tem�o dos n ssos esta- te, aguardando a nossa ulti-
n3.cionz..L srgencras no sentido de extin- distas cogitarem de nor pro- ma exhalação para evolar se

D te r' t 10 C gl ir a revolução gaucha, cuja I' norcionar a paz, a desejada ás regiões celestiaes, ao parai-cal! e ce um UI iu. [ue I'
.

d
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. �

h à
"

b . t ' h exrstencia ecorna urncarnen: paz, para tranquiti a e na ra- zc , pren e nossa imagma-se a re c cV�l:Inos pi es at :- too� I te da systernatisaçâo da men - ; rnilia brasileira.
'

[çáo, Tudo isso sabemos atra-
�el1afen _.0�10dsSO resP1:0 Itira. { .: .�. vez da imprensa quotidiana.(l� nUt�:!a P!c'"'da e ao \I li '� de-, Bem sabiam os que esta-j -- .-----

E �O Municipiovse aprestarámmer. e q!.le eSé:.ooareceo. . ' ..

, .'
d h'

I
vam ao par da realidade, que': CAMPOS NOVOS a sua gloriosa Jornada.conVIVIO os omens, sem -

t
..

t' •••

-\ o movimen o aSSISIS a repou-
'esq�ec�r . e_n!re darJt�d qduch-I.a sava exclusivamente na ·de-·" Enl o numero 23' deste
morte e o ll11C10 a VI a a s

t
�

d d d tl '"

dt
.

t
. urpaçao a ver a e, na a 1- periódico tive o gran e pra-

, ona pala os sue nes a Insere
mosphera fallaz da illusão, ser de iniciar a publicação de

�e�m �s seus nO�I�s.. Inas
sortidas imaginarias, lon- um estudo sobre este prospe

ti
s omens I?u _I�OS con- ge das forças da legalidade, ro municipio, interrompen-

"tmllam't�emPd�e viven o petramn. para produzir. effeito ao longe. do-a porque este orgão dei-
e a Cri Ica lOS seus .:(m e . I

I ' .
.

.

id Entretanto, os a tos pode. xou de sahir a luz da publi- sem desenvolver a sua mas-

, �?raneos, �uer se�s cone:

i
a·

res da Republicá não exitaram cidade por pequeno espaço sa cerebral, nunca poderà," af�' duer e ou Tas l1a�?� em procurar ccnfabulações de tempo. Entretanto, agora triurnphar na vida. A intelli-
na I a es, porq.�e aI suada �a com os rebeldes, duplamente vem este de surgir novarnen- gencia é d fonte de riqueza,,;

jl?er.nt18dnece. mtUI ? a em e ua
reos, contra a moral e con- te luminoso, C0l110 um jor- o dynamo do progresso. O

(, irn: a a exis encia.
t direit I d

.

I h h
.

t
�

J' ra o Irei o. na escortinan- Q largos O> 0111em sem rns rucçao nun-
E' cedo para se fazer a a- E a figura austera do Pre- risontes do cume de uma roo ca poderá ser util a si e a

, na.yse da boa ou mà influen- sidente do Rio Grande do cha abrupta, encaminhando à seus semelhantes. O homem
cia exercida, nos aconteci- Sul, Dr. Borges de Medeiros, humanidade o seu porvir, que não tem cultura, nunca
mentes nacionaes da actuali- cedendo às inspirações do sciencia, factos, os elernen- poderá comprehender que
dade, pelo eminente politico seu acendrado patriot.smo, tos do seu progresso. A h I· toda a agitação humana, to •

.

que ora acaba de desappare- transigio e concordou em mo- rnanidade avança, e ccrn el- das vicissitudes da vida, de-
cer. dificaçoes de magna impor- Ia todas as manifestações phy pendem do amanho da terra.

Nestas horas tristes que a tancia no estatuto constitu- sicase psychologieas. A scien- A terra � fonte da vida.
patria vai atravessando, curo cional do vizinho Estado, pa- cia evolue assombrosàmen· de tudo que existiu, que exis
vamo·nos respeitosos ante ra que a pacificação se fizes- te em todas as suas variações. te e qu� existirà. O homem
'esse lutl1oS0 acontecimento se, e 'voltasse a ordem e a O telegrapho constantemente que não cuidar da cultura da

� que rouba ao trabalho de res· tranquilidade ao torrão ama- nos' transmitte descobertas t �ra, nào poaerà subsistir.
tabelecimento das energias na· do. notaveis que visam, rninorél-r E' a lei dR vida. E a vida de-

li. cionaes a c.oUaboração de um A pa� foi f.eita.
.

os nossos sentimentos, umas; pende da::-agricuítuTa. '.

, brasil��ro distincto, como ha Nesta hora de amargura outras em contraposição, de Nem só de -pão vive Q ho·
- pouco tempo Ja occorreu generalisada pelo paiz a fóra, effeitos virulentos, tendem a mem.. Porque o pão, elernen·
"� com as figuras masculas de a, rev.olta assume as propor..defeza 'dos povos, outras ain to nutritivo, oriunda, do 'pão

, grandes patriotas com.oÍoram ções de uma hecatombe, cor .da reluzem as fransforma- espiritual, fUII.eção
.

cerebral.
l Nílo Peçanha, Marechal Her· r.e o sangue brasileiro ao troar ções sociaes. Tudo evolue. O L'rna causa t(!m o[ig�m da ou·
"

mes, General Joaquim Igna. dos. canhões e' da fusilaria, beo e o mal, como uma som· tra. Os habitantes. da terra,
�

. cío, Auretiilo Ceai e alguns desse material de guerra com· bra sinistra, adejam em toro sem distincçàp de cJasse.:po-
"I 'outros. prado com o producto do suor! no de nós, C�min�amos, ca· derosoi ou humildes, v,ivcm

.�
� .;' � ....�.t

...

_.!,__ ... .. .
r _ _
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",,:_. '_- .. - ,;;." .I _� __'-,. .. _ ... .:.;;..,_. _.

Nem �Ô de pão vive o tro
mem, diz a tradição Bíblica.
E' uma verdade. O homem
vive tambem do pão es�iritllal
educando. aprimorando a sua

lucida intelligencia. O homem

,
-

...
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'dos elementos nutritivos que i gitou a terra, 'lanço_u a semen
Í

povos c;.... i i::aCG5, I perações de g\1erra, nc Esta-e

d'ella provém.
_

I �e � colheu muito frll,ctq, H,o-I F�ltar.lhe- � coragem? I Jão. I do. de 3. Paulc, diz que o re-

ASSiL , este nco e futuroso' Je e um celleiro de pnmetrai Anin.a la P�l :.: exernp.os !Se·, fendo Bathalhão, fazendo a

dWl1l\':lpiO, pela sua 'poquena ordem. Ali produz todos os '11cr sos de �,c:-:-os irmãos, de
I

vanguarda da colurnna com

populaçào!" p�c;içào ge�·.gra- cerea:s eJr�cta� trcpiçrt�s.l ()l tras naç�"s, e e,benHo .nos I mandad� pelo 'coronel frano

pl:ica, faci'icade de cc:mm�,,-q,Lle sa<:> a selva da nossa, s�h I
cer tros cu.tos �abl�s,ensina-

I
co f.errelra entrou, n? dia 2

mcaçao, ofíerecendo a. mao, slsten�I�. tal a. �:�a prod,I�Jo'lm,entos, cl"lr(�u;:,;·o·a as gra�. na cidade de Botucatú � q�e
do l1omen� o que de mais �a. ,

sa íer tilidade. Feijão, milho, I dei> pt:rspec�lyas de uma e- que apesar de forte tiroteio
lor e subtil possue, que e a: alfafa, batata, canna de as- pecha maglllflcente; nocturno não soffreu nenhu
uberdade do seu solo, está sucar , centeio, trigo. fava, Intelligente, caracter nobre, ma perda: 110 dia 3, à noite,
destinado Çl.

.

desempenhar couve, repolho, algodão, mo- altivo, emprehendedor, cora- ainda fazendo a vanguarda, e
uma grande funcçào hurnani- r�llgos, abóbora, me1ão:-me·- çâo bondoso, essas qualida- nosso Bathalhâo entrou em

taria e excellente, excellcnte lancia, laranja (de toda qua- des caracterisam a sua vita- S. Manoel, sem encontrar re
de natureza, que é a de se Iidade) pecego, maçã, pera, Iidade e o seu futuro. Ahi íi- sistencia, tendo feito 56 pri
tornar um immenso celleiro do etc.

_

Tudo isso encontra-se là. ca lançado o meu prognosti- sioneiros. O capitão Lopes
orbe. A região cornprehen- A cultura do vinho está to' co, para ser cotejado futura- informa ainda que todosestão
dida -pelo valle do encantador mando real incremento. En- mente pelos nossos desceu- de saude e bem dispostos,
Rio do Peixe, i' oje atravessa- contra-se, tarnbern, muita ma- dentes. Avante.! Cordeaes Saudações
dapela estrada Jc ferro São deira de lei, para ol ra de mar No proximo numero estu-

C II 's j.... d I
Paulo Rio' Grande, é incon- cenaria. darei dois problemas de pal- ..

0 aço,
.

ecretano o n-

t stavelrnente a zona mais Mas, não e 50 no Rio do pitante valor: pecuaria e es- tel�or� JnsÍl1ça(·S PI) 6
prospera e promissora, Abi Peixe que avulta a' prodígio- tradas. :

anoe . �u o -

é:1...:h<1!1! •• se �vc(-!Ibadas terras sidade da terra. Em quasi to- [uvenal B. Boa/lar. Ja tlve�os occasiao .(,�ltra:
fcrtilissimas, as n elhorcs do do o municipio, principalrnen em fogo. flz�mos 84 pnsioner

município. • te nas regiões regadas por
--._ --- • ros, tend� brado algu;nas das

Não fosse a grande illtel·l maiores e menores rios. O REVOLTA DE_ �l<:>ss.as praças das maos dos

liger,cia,e patriotismo do ve- municipio inteiro offerece à SAO PAULO! 1I111111g0S rebeldes, que f�gem
neravel Ex-Presidente da Re- actividade do homem terras sempre. cornmunique �mlgos.
publica dr. Affonso Augusto para serem exploradas em Após a publicação do ulti- Abraço� r EI 'd'
de �:,oreira Penna, que, na todos os ramos da agricul- mo numero do nosso jornal- S b

apr ao pioro,

sua administraçéo _ feet.u:�a, tt1Nt, c.�m segurança de �x!t?' zinho, todas as �oticias, a9ui i
a .J�l�ri qll� bO nos�o

n'um relance de visêo politica VerifiCO que o murncipio raramente recebidas, tem sido �1 go � � r an�. t .e
comprehendendo a imperiosa ainda està longe .de attingir o II animadoras, fazendo suppôr t o�cscm?I � r n� IS r!o
necessídade de ligar os Esta- apogeo de sua riqueza. Fal· o próximo restabelecimento c.o, e ap��a" nes e mu�
dos d'b sul á capital da Repu- tam-Ihe braços, sem o que a da ordem. crqro,

.

rece eu telegr�mma e

blica , pc:r lima via ferrea, que �ua p1:osperidaue será quasi No Jia 30 do mez passa- �;mal fI r:;:a c�mmer�la� de tS'
é a aderia do progresso de .nsem:lvel. O seu progresso do, quando já tinha sido des. au o, lz�n.o que li o es a

uma nação cOllstituida, por se manterá estacionario. A tribuido o MI/n/cipio, vimos va n�r�1ahsado'd J � T
certo' essa joia que a l1atu� respeito de possuir algumas em mãos do coronel RodoJ- �

e <:> exmo. r. os
. .8-

rezá' nos' do�ou ficari� no colonias, ainda �m forn:açào, p,ho Mattos, aca��do Supe- �aIeS't dIgno t�IZ deh.�lr�lto
rr;ais nearo o:vldo. Esse ll1dy· como a de Perdizes, RIO Bo· nntendente MUlllclpaJ, o se.

I
a co narca'l °t,l rec� ! o eh.'7 -.,'

"t H \ R' C' I
. egrammarealvo a'mare a

to Presla�nt�, cUJa memona nl, o,, erv.a, 10, aplflza, ,I gUlllte t,e:egran�ma: d f P bli C t! ;

est� ordeIro povo deve lemo RIO ao. Peixe e �Ií) Uruguay, I fionanopolts, 30-0 dr. a or�a 11 .c.a / .1ar.nen

bq.r com saudáde e reconhe· necessita de activar lima pro· Carlos Campos, Presidente I se'EPro��dent�djád ue �v�Jê.
ciment9, reaiisou entâo, esse paga,nda energica, l1ttrahin- do Estado, jà se acha em·, B t ssa�. rS: c�a es �e e� ,a�
grande problema nacIonal, do-1IlC braços, braços e méUS passado, no governo de São I ,o u�a �

.

ao anoe e va

uma das maiores aspiraçôes braços, Ahi deposita-se o Paulo, no Palacio dos Cam. re, sao sItuados no refer�do
de então, ligando todos os Es gran_de problema a resolver. pos Elyseos. Os rebeldes fo- Estado de S. Paulo, n� regIdo
ü\dos do sltí com a capital da Propaganda, muita propa. g�m em pequenos grupos e c�n�ro sud���te, srVI�a por

R�Pl!blica. ganda. E a propaganda feita em varias direcçôes, sendo Via errea I eren e a que
Como consequencia imme· com intelligencia seduz os es· perseguido pelas forças le. conduz ao sul.

Jiata desse notavel emprehen· piritos mais scepticos. O meu gaes. Affectuosas saudações.
dimellto" !i z na do Rio do alarme que enche ild alma dos Pereira e Oliveira
Peixe scffreu uma grande nossos patricios 'CC::l vigor e

Governador.
transfof;maçqo. AJé entâo po· sympathia, como um gr_ito na-

vOáda pelos sdviçoJas,.· o ho· tlJraJ sedento de progresso e A referida autoridade mu·

m�JTI-:-iIlte:ligencia, o ho·. grandesa. Antevejo um futu· nicipai, no dia 6, recebeu mais Por ordem do nosso ami-
mern-prouresso,' emigro'u ro brilhante, liyre da influen os seguintes telegramrnas, cu· go coronel,Rodolpho Mattos,
para lá, de�bastou as suas fio ci..! do incognoscivel. Este jas copias teve a bondade de activo superintel1d�fjte neste

re�ta? invulnenlveis. e desa· formow municipio aUingirá lnos
forrecer. Im micipio, estão sendo níveo

Jojou a(i:i�, cS p.nmitivos e in·. ai,nda gi'an:ies epopéas, em fknanspolis. 5-""orn�) .; laOdS r�,versas ruas desta vil1a.
cultc!:', l-. .!.ti� iltcS.

.

'vIrtude semlll,antes ás gran- r ;caçào recebida '0J'::: ror cs- �ses r..t 'horament.os vem

O LCJ!1:em-:ntdJigencia, odes epopéa",. ��ntadas por te gO\.erilO, c' _é:�J'�:!c Lc· a:te:::!er �;E..?!ti:ide r.ece$,si-
1.0f..1::'�-:-fJrogresso, desco- Homero e VJrglllo. A sua no-

I
pes, comrr.anaame co 2' Ba· I �a.:ie e rm�!w í lu ce concor

:"'zi:J â�l um novo eI-dorado., bre p<?pul�çào sa?erà .leva!.o! talhào ,:(", :=-orça Pub!l(:l jes·l· rer para o embeHtSamento lo
lnstaJJado definitivamente, a'-l de wjao as culmmanelas aos i Estado, a�",almente em o- cal •
. - �. ........

- .

NIVELAMENTO
DE RUAS

•
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, S I d 'd' guindo afinal abafar o mo.) ,

CORONEL fRANCI CO tos e cada uma as partes I i' I" -·Estlveram nesta viIJa em
fAGUNDES contend IV

memo revo ucionano,

CU-Id' d ' 'J or�s, .
' jos cabeças desapparecerarn. Ias a ,semana ultima os nos-

,

,

::::'
,

�
.

Nestas linhas deixamos �on �No Estado do Ser i e ,sos amigos coronel Francisco
, E esperado amanha ou signadas as nossas boas VIl1-,

t d b t lhâ d
g P ': Ferreira de Almeida José,

depois, nesta' villa; procedeu- das' ao estimado patricio, p�toe de um na ,a � aOd °cexe�'1 Maria de Sousa e Vict�r Thyfi'
,

' CI I fi gua lIçao a apl· f
.te �e orianopolis, _o nos�o '--- -, tal, se revo'tou, tendo, con_lbes, azendeiros no interior"

am1g_o coronel r rancrsco Al- fIM DA REVOLTA I seguido depôr o Governador do murucrpio, •

/
ves Fagundes, d,eputado esta- dr. Oracho Cardoso. ,I -Pr?cedente do distri to
doaI e acat�do chefe local. Regressaram ao Ri0 de Ja: O Ooverno à� União fez: de Capinzat, deste mnncipío,

S. S, fOI tomar parte 1105 neiro as forças do exercito immediatarnente seguir para' deram-nos o praser ,de sua

trzbalhos, do congresso dos
que tinham sido congregàdas aquelle Estado, 'um dos na. vlsl�a, os no�sos armgos An

Reprcsellt�ntes do Estado, e para combater os rebeldes de vios de nossa esquadra, o tonlf)�Brandalise, agente da
tratar de I�portantes a�su'!J: S. Paulo, I destroyer Amazonas, condu- estaç:ao da via ferrea

_

S. P2U'
'p�os, que dizem respelto.a -O general Tertuliano zindo forças de desembarque lo �!O Grand:. jose Brastl
vld� e progresso deste I1IUI1l- Potyguara, uma das figuras as quaes logq de chegada con da �J1va e Joao Debastiani,
C!PIO.

,

mais brilhantes do exercito segúiram fazer o restabeleci- habil constrllc�or de engenho
C()m�lirl.qto a sua de�10ra, nacional, foi recebido pelo mento daIegalidade -tomando �e serra e moinhos, hydrau-

n,a Capital do ES,tado, tivesse exrno. dr. Arthur Bernardes, o Governador deposto irnrne- lícos e a vapor:
,sido de pO�ICOS dl_�S, podemos Presidente da Republicá, que diatamente posse do seu car- -De sua viagem ao RIO

a�ealltar desde ja aos nossos o cumprimentou pelos nota, go. Grande d� Sul r�gressou o

!e'�9res, qu� grandes resulta. veis serviços prestados a bem -Os revoltosos de S. Pau nosso amigo Joao Thybes
=. foram alca!1�ados pela do restabelecimento da ordem lo, sob a pressão das forças Gonçalves, e d_e Cur!tyba o
acçao da quelle amtgo, Do o' d J

'

d legaes abandonaram a capi- nosso arrugo Jose David.
N�

" ' -:- l'\.10 e anelro e e '
, . eh t '11

.

ao precisamos men�IOI�ar outras cidades' do Brasil ío- ta: paulistana, no dia 28, do egara� a es d VI a os
mais cue os reparos indis-

di
,

id it I" mez findo tendo' seguido em-
nossos amigos coronel fa

per-caveis, lia Estrada do Her rarn .lfIgl os mUI oSd e egBr�m barcados p'ela estrada de fero bricio Vieira. e Pedro Antunes
J' pro 't'ri f . lrn ,t mas ao exmo. sr. r, or�, ,va, mel lHOS erma rnen e

d M' de l ro em direcção á Importantepelo actua' I,,,'-�,,r;) Cover ges e e erros, pe a coope- ,', . Ao I1ÓSSO amigo Antonioj' -- de, 't'
"::...J\,, I.._,.

,-
•

ração efficaz prestada pela Cidade de Campinas, que oc-
nac or I) sia 10, corone: B' d 'M"'t 'h' cuparam pondo em li- Carlos Stephanes enviamos
Perei'. e Oliveira, e o acea, - ngba ta III arb Igdauc a, no

berdade :todos os presos in- os nossos pesames pelo Ialle-
t d

,-

d com a e aos re e es, '

irnent d id:Ji,Ci, � __ .a �
': UÇ'é'iO a rlulS A

_'

H it I C 't I' d clusíve condernnados, das ca-
cirnen o e sl�a quen a neti-

tão �� l:!!,ltes entre o nosso
E

o

it
ospi Ra, 'd,enJJ

a
.

o
deias nhna, occorrido na semana

, , , .

C' xercl o no 10 e anelro' .

If' dll:UIW',DíO e o ae urityba- f lhido di l' As forças legacs logo de 111 a. •

,- ,', c: • h ide oram reco I s ivcrsos so -,
• -

-f 'I t 'IInos 'YU;t ..,e co,npre ell,- er d:.l f 'd
' pOIS atacaram e tomaram es-

ai eceu nes a Vl a em avan

que l�em empregada foi a via· ar �s· en os

lt
na ca�pa��a, ta' cidade proseguind� ';5 F" çada,id'ade, e sopultoti-se no

gem do estimado chefe local. cpon1rados reSvo. oSdoS e ao
b"'ldes n�' sua r�tlrada 'rL:m-�, dia 8' do' corrente a senhora

E' d au o, essa nga a '- -,' di' Bum escanso para os
'

d b' d' 4 d ao Oeste do Estado, ona nnocencla raneo.

camponovcl1ses saberem que
- cam 10 no la

,

o
.' -Pelo dr. Ignacio Martins

a atiudida questão de limites corrente mez, estava a 59/32. -O coronel J080 fra�lcl�. director da via ferrea do Pa.
não será resolvida precip:ta. -�a cidade da Cachoeira co, q�e era uma das pnnCl- I raná, foi publicado aviso no�
damente, pela violencia e o no RIo Gr�l1d� do Su!, huu- paes figuras da ,rt:volta estava jornaes 'de Curityba, que o

arbitrio, para que, confiantes ve, nos pnmelro� dIas, do gravemente fendo. trafego estava interrompi'do
na victoria, esperem a decisão corrente mez, seno .:�>nfllcto entre Itararé eJaguaryahahiva.
!inal, porque em face do di- ent�e, praças do exercito e da DIVERSAS I -Tem estado enferma em·

reito, dos principios historicos poliCIa do Est�do. bora sem gravidade, a exma.
e dos preceitos da moral o -Lemos em lornaes rece�te- ,sra. dona lnfacia Correia,
julgamento definitivo t�m de men.te chegad?� a. esta vJ11a, -No cartorio do tabelliào digna esposa do nosso ami-
ser a favor de Campos No- traZIdos p,or vlajant,es, porque desta villa foram lavradas tre· go capitão Luiz Correia, estio
vos. do Correio

�

ha mais de um se escripturas no mez de Ju- mado encarregado da estação,

Não condemnamos a acção mel.' ,que nao recebemos, te! ho ultimo,

I
telegraphica desta villa.

�os Que pugnam pelos inte- haVido no, Estad? do Para -No dia 4 do corrente f�zemos votos pelo seu
resse!'! do vizinho mUlIicipio. u�a tentativa de revolta, que mez teve inicio a formação prompto restabelecimento.
uma vez que sei:un sincer,)s fOI logo abafada. da culpa do processo em que I

d f d
S

t
�

R f C
.

-1 � ,

J
_ B' tt' L' fi;�aaasneoooo.�....dJaooO)na e esa e sua pre ençao. e e ere o omnzercLO uO sao reos ose lava I, UIZ ()� � m

lissim procedemos porque es- Paraná, em sua edição de Biavatti e Miguel Korvasky. ;g jOAO DEBASTIANI

itamos convencidos de que 3 do corrente mez, que parte -Completará mais um ano �
pelo estudo acurado dos, do· da força federa,l, da gua_rnição niversario n2.talicio, no dia � Constructor d� �ngtnhD$ ,

cumentos em que Campos de Belem, caplta! do dito es- 18 do corrente mez, o nos· � d� serra! momhos, ele.
Novos se baseia, todos se hão tado do Pará, atacou o pala· so presado amigo coronel Ro· � hydra_ultcos ou a vapor.
de convencer afi,na! do di. cio do Governo, com o in tu i- dolpho Mattos, digno Supe- � Accel�a traóalll�s. Cons
reito deste rnunicipio. to de fazer a deposição do I r;ntendente Municipal de Cam '!í trucçeo garant,lda na en-
, No presente rllo:l1enrr), po.' Governador dr. Sousa Castro I pos Novos. _ I � tr_ega em. p'ujflio !unc-:
rém, é tranc,ui!LSéitlora

�

a cer: I �stê, com -a policia e _parte I D�sdr. jà aquI üeixamos I � clolla_me/�lO. RevldellCia ,

,te!:;a d<.: que a Cbusa nao sera da força federal que nao a., consIgnados os nossos para-I'" prOVlSOriamente em CA- gJ
r�5d.vic!a:, scin �

o exame, pre-l compannou a revolta, resistiu' te�l�, com cincercs votos e 11& P/NZAL. �
:yJO Ca5 aüegáçoÇs e funqamerl o.lurante delolto horas, conse- , felICldílde. ak;;OOOC�e5G.:telooe-.,;::.as�w
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VIDA SOCIAL legraphista desta localidade. -Muito grato ficaremos a AN{\lUNCIOS DE to pCI 8 rm.

A todos os nossos parabens todos os favorccedores que Apl),) 308000
.

- -

nos queiram enviar noticias s-mestre HHh 100

I Pelo Exmo dr josé Tava- de caracter geral das diversas Trimestre .

t..2gS000C J
" • •

•

d 'f \kz 8000
omp etout 1�1�IS umd�un21-4', res, digno juiz de Direito des te�taç,oes a dVla er�e��. ou-

Uma vez 58000
versario n� I1IClo-nO Ia 'ta comarca, foi pronurnciado I ros ogare�, o mU!1ICI�tl), : , T.·' l'

_

•

de julho oltimo, a exma

sra'lcomo incurso na sancçâo do Desde)a aqui deixamos ANNUNC ')S MENOf\�S E
dona Anna Leopoldina Fer-

, . consignados os nossos agra- OUTRAS PUBLlCMOE�·
reira -de Almeida, digna es- ar�tJo 297 do Código Pe.nal, decirncntos. Por linha 200 rãls
posa do nosso amigo coronel en,me culposo, o de,nunclado "",,__ por em. quadrado 500 réis
Francisco Ferreira de Almei- Miguel de Deus Baptista. FESTA NO UMBÚ ASSIONA-TURAS
da, fazendeiro residente neste Realisa-se, no dia 8 do

$'município. Viajou para o Rio Grande proximo mez de Setembro. Atino .. � • . . •• 8 000

. -Co�pletarà mais. um �n- do ��' o 1.1OSSO amigo Nabor a�imada festa n� sêde do Ois- Semestre ... -
.. 5$(JOO

rnversano de sua existencia, de ...esquita Lobo. tricto do Urnbü, para a qual Pagamento adiantado' ,

amanhã a exma. sra. dona -A serviços de sua pro- desde [à se nota grande en- *1����%�*l'ili{li!�!I?*�,*�'i!I'4!1!�'M,*.
La:rina Almeida Sousa, dign� I·

fiissão�seg�i? 'para o interi�r thusiasmo '�ADVOGADO =
esposa do nosso armgo Jose deste m li n rcipro o nosso arm- _ ; � . =
Mana de .S?�.sa, fazendeiro I go e l�lIabora�or dr. Juvenal Att

-

I

�Dr. A. Selistre de Campos":;
"este murucrpro. Baccellar, agrrmensor. encao. � E d A =
-' fez annos no dia 2 do .� . � ncarrega-se e rrola M

-

.
. Afim de regularisar a nuhll ... * menfos Inventaries Di-"corrente mez, a Interessante ---

cação dos annunelos em nosso �. 'D'
b. �

Ç,1er;in� Le<?nina Menel, e�· O MUNIC1PIO pe�iodlco. estabelecemos us se. � ....�8ãO o� elDar��ç�o de
:

tre.necida 'filha do nosso anu- guintes preços. � terras, Causas cnmmnes fi!

gc Agostinho Menel, funccio- rOR ·P'\G[�t\ INTEIRA. I� e quaesquer. !lprvlços con- ;
nario do Telegrapho Nado- Aos nossos assignantes do Anuo 1008000 � c__mentes ti sua proflssão. �

nal. interior do município, pedi- Srrnestre rsosooo $ Residencia f
Também fez

-

annos no mos o obsequio �e,m.andarem Trimestre 80S000 ::It (. Z
�!ifl 1 d� corrente mez, o dr. procurar O MUn!ClpIO s.em- Mez 508<'00 i C. Novos, S. Cathartn� �
__ ,"a': f RL:PP, res.r'ente na Es- p�e que lhes .seJa possível, Uma vez 308000 ;F*��*�*��**: l\tM,lI<li'-**�l'f;;�'��
�":Çã0 Herval, deste munici.lvlsto �omomultas vezes acon

1iE�����--�----.��
pio. .

,tece nao encontrarmos porta- ,rr
.

--��._-�

, -No dia 5 a: exrna. sra, dor.
. Ilil DaVid Dequechdona Elza Giorno, digna es- R�gularm�n�e o t�osso jor- t

.

d 10 20 Caix i nostal 5�, -JOIN"JLl E-Telecrrs'
u�orn"'..J. dcr..i.uiaoo em Por- terminação, nos Ias , e ' "'.

to Aiegre. 30 de cada mez, salvo meti- 11 VENDAS POR ATACADO DE assnrsr branco, arroz.
-No dia 9, o menino Mo- vo de força maior. ; fam'h:, 11" Lrigo da; marca- CRUZElrlO, SURPhEZA, ..

.

(:��t;" W:l0 c'o. nosso amigo Até os dias I I, 21 e 31 ou IiI E DOA VISTA, doces ,'OI calda (,'bl'iCJrJos em Percam- liGuilherrne MenegoHo. 11' pode ser procurado nesta ! buco, arame farpado, sardu.has da Noruega, c(\fê ere !
...

'

-fc�,teiGu fI a;c ',rl 21111i- redacção, isto,é, no escripto� 111 Comprar lia (.;t� .. Dav: !} (illr.ch, equívale 11 dizer:

versario nc . ta . _; ,-;� LIIIIO ul-
I
rio de advocacia do nosso dl-! em PR.\H iHH, Tv I', vEh BEM 8e':\VIDO:

,

timo, a exn a sra. cÍona In-! redor, e desses dias em dean-1111�atl·_ic LUJJcs C rreia, estre-
I

te por obsequio, na c,asa com� f Procurem "erresent�llllp nesta typographia.
'.�:eéi a .e�posa .

do noss? ami-, mercial dos �enhores 8alvedl ltb�����--��;::m;:;��
: gc ca[)ltao LUIZ Correia, te- I

Lemos & Cta.
.

.
. -

��--_._-----
--

-------�
rt',......�����_.��������i$L��..........._...���--�e.-. i' .Ia •....a��� l(tir-------·- --- --- _

r------�-
- �

�--II i.i

.. 1tj" SOCIEDADE .'. IfI líl PHA ACIA .

Itl
'fi· DE SORTEIOS tllll PROGRESSO I

Sede social.:_CURITYBA iII l,i, Do pharmaceutico ISERIE STANDART �
3000 premios e b.nificaçõetl no valor de 60.oo08úOO I� Iii ANrONIO LEMOS OE F-'RI.\S .

.

.,,·1MENSALMENTE fi f i
Um premio de 1 0:000$000

I�I Iii Neste bem mor,lado eSlabPlecimeolo encontra"'se uoí' r« ,« c 2:000$000 I f completo e variado 8ottimenlo de f!ipecialidades pbar - '.

I
»«» 1 :000$000

I� Iii maceulicas. product('l'· chimicos etc. .

Iii. E outros menor..:s .. Joia de entrada 20$000 � � A vir·�se reeei �ag com a m,axima prolllptidão À qual. !J
I�l' Contribuição mensal 5$000

IiI Iii'
quer hora do dm ou da JOUb

··w
r No fim de 1 00, mez�s serão restituidas as entradas nào! t ..m

[�
sorteaadas •. Agente-Antonio F. Silva, na

PENSAOJ L:lPreços commodo5!... ..
' CAMPOS

NOV:J"
•

.

.. fAMlt}�R-CAMPOS NÇJVOS , I.'
- ,).

t ";'
. '. i ii� !�-; .ae5!E- ..�8!iE3!E!:�:H:i!E -!:!!!B.........;:::w::;�-.E!!e�i __ ;-;;;:::'

_"
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,
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